[image: image1.emf]



	PLANO DE GESTÃO SOCIOAMBIENTAL DA A3P


1. APRESENTAÇÃO
	ESCOLA

	CNPJ/MF



	Endereço

 

	Cidade
	UF


	CEP


	DDD/Telefone



	Nome do Responsável


	CPF


	CI/Órgão Exp.

 

	Endereço


	

	Cidade
	UF


	CEP


	DDD/Telefone




2. COMISSÃO GESTORA DA A3P
	Membros da Comissão: 




3. OBJETIVOS DO PLANO
	3.1. Geral



	3.2. Específicos




4. IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO

4.1. Uso Racional dos Recursos Naturais e bens Públicos (Exemplo)

	Objetivo
	Promover o uso racional dos recursos naturais, racionalizar o uso do transporte, reduzir os desperdícios de materiais e os impactos ambientais negativos decorrentes.

	Metas
	A definir



	Plano de Ação - Sugestões de iniciativas

	Tema
	Iniciativas
	Responsável
	Início
	Conclusão

	Materiais em geral e Papel
	Elaborar o perfil de consumo de materiais da instituição, em especial, do papel
	
	
	

	
	Verificar, in loco, a situação de utilização de materiais em geral
	
	
	

	
	Reduzir o fornecimento de materiais de expediente
	
	
	

	
	Configurar todas as impressoras frente-verso
	
	
	

	
	Promover a reutilização do papel A4 antes do envio para a reciclagem
	
	
	

	
	Realizar estudo de viabilidade de implantação do sistema de gestão documental digital
	
	
	

	
	Realizar campanhas para o consumo consciente
	
	
	

	
	Confeccionar blocos de anotação com papeis reutilizados
	
	
	

	
	Promover campanhas para racionalização do uso dos copos plásticos
	
	
	

	
	Reduzir a disponibilidade de copos plásticos para os servidores
	
	
	

	Energia
	Realizar um acompanhamento do consumo de energia
	
	
	

	
	Realizar a individualização dos medidores, se necessário
	
	
	

	
	Promover campanhas de conscientização para redução do consumo de energia
	
	
	

	
	Propor a aquisição de equipamentos que reduzam o consumo de energia como: 

→ utilização de sistema de ar condicionado eficiente
→ utilização de sistema de iluminação eficiente

→ implantação de sensores de presença;

→ instalação de novos elevadores com economia de energia elétrica;

→ instalação de interruptores de energia elétrica independentes em todas as salas. 
	
	
	

	Água
	Realizar um acompanhamento do consumo de energia
	
	
	

	
	Realizar a individualização dos medidores, se necessário
	
	
	

	
	Promover campanhas de conscientização para redução do consumo de água
	
	
	

	
	Propor instalações hidro sanitárias mais econômicas como: torneiras com temporizadores; instalação de caixa acoplada; regulagem dos registros da água; troca das bacias sanitárias por miquitórios com sensores;
	
	
	

	
	Implementar sistema de captação, armazenamento e utilização de água proveniente das chuvas; 
	
	
	

	
	Racionalizar o uso da água para limpeza de área comum (garagem, escadas, etc.)
	
	
	

	
	Racionalizar o uso da água na lavagem de automóveis
	
	
	


4.2. Gerenciamento de Resíduos Sólidos (Exemplo)

	Objetivo
	Realizar o gerenciamento correto e eficiente dos resíduos sólidos e implementar o Decreto nº 5.940/2006.

	Metas
	A definir


	Plano de Ação – Sugestões de iniciativas

	Tema
	Iniciativas
	Responsável
	Início
	Conclusão

	Resíduos
	Estudo qualiquantitativo dos resíduos – permite avaliar a situação e serve de base para definir quantidades de coletores, tipos e locais de colocação. Descobrir o destino atual dos resíduos e definir que instituição irá recebê-los: Formalização da doação. 
	
	
	

	Adequação ao Decreto Nº 5.940 de 25.10.2006
	Implementar a coleta seletiva solidária; 
	
	
	

	
	Adquirir os coletores para a Coleta Seletiva e instalar nas divisões, nos corredores e centrais;
	
	
	

	
	Instalar coletores nas copas com separação para lixo orgânico e lixo seco.
	
	
	

	Destinação Adequada de resíduos perigosos
	Levantar os tipos e quantidades de resíduos perigosos que devem ser destinados
	
	
	

	
	Realizar um estudo sobre a viabilidade de um “ecoponto” para coleta de pilhas e baterias e também de óleo de cozinha;
	
	
	

	
	Contratar cooperativas e/ou empresas que promovam a coleta e destinação ambientalmente adequada dos resíduos perigosos. 
	
	
	

	Resíduos Orgânicos
	Levantar a quantidade de resíduos orgânicos de restaurantes e lanchonetes e realizar destinação adequada
	
	
	

	Resíduos de Serviço de Saúde
	Realizar a destinação de acordo com as normas da ANVISA
	
	
	

	Resíduos 

de Obras
	Resíduos de obras: avaliar quantidades, qualidades ou tipos e destinos – inserção de exigências no edital.
	
	
	


4.3. Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho (Exemplo)

	Objetivo 
	Promover a qualidade de vida dos servidores, evitando doenças ocupacionais e melhorando o ambiente de trabalho.

	Metas
	A definir



	Plano de Ação – Sugestões de iniciativas

	Tema
	Iniciativas
	Responsável
	Início
	Conclusão

	Contribuir para a melhoria da qualidade de vida
	Propor mudanças na estrutura física do órgão para garantir uma melhor acessibilidade e criar áreas comuns;  


	
	
	

	
	Promover o controle da poluição sonora;


	
	
	

	
	Promover campanhas sobre o uso de fumo e álcool;


	
	
	

	
	Propor a construção de um bicicletário e um vestiário para incentivar o uso de bicicletas;


	
	
	

	
	Distribuir kits ambientais com instruções sobre qualidade de vida;
	
	
	

	
	Controlar a qualidade do ar em termos de fungos, ácaros e bactérias;
	
	
	

	
	Proporcionar a ginástica laboral e equipamentos ergonométricos para os funcionários;
	
	
	

	
	Controlar a qualidade da água utilizada no sistema de refrigeração. 
	
	
	


4.4. Sensibilização e Capacitação dos Servidores (Exemplo)

	Objetivo 
	Orientar e informar os servidores sobre as iniciativas de sustentabilidade que estão sendo implementadas e incentivar a adoção de boas práticas no ambiente de trabalho.

	Metas
	A definir


	Plano de Ação – Sugestões de iniciativas

	Tema
	Iniciativas
	Responsável
	Início
	Conclusão

	Sensibilização e Capacitação
	Identificar as demandas de capacitação dos servidores;
	
	
	

	
	Elaborar um plano de capacitação interna por meio de palestras, reuniões, cursos, oficinas, etc;
	
	
	

	
	Elaborar um plano de sensibilização dos servidores por meio de campanhas com divulgação em banners, cartazes, etiquetas, intranet, projeção de vídeo, informativos, etc;
	
	
	

	
	Desenvolver cartilhas educativas sobre sustentabilidade para capacitação e sensibilização dos servidores; 
	
	
	

	
	Celebrar as datas comemorativas relacionadas à sustentabilidade para promover a sensibilização dos servidores;
	
	
	

	
	Incluir no contrato da empresa prestadora de serviços gerais, cláusula de capacitação em educação e gestão ambiental, para todos os funcionários terceirizados.
	
	
	


4.5. Licitações Sustentáveis (Exemplo)

	Objetivo 
	Otimizar o processo de aquisição de material de consumo e contratação de serviços.

	Metas
	 A definir 



	Plano de Ação – Sugestões de iniciativas

	Tema
	Iniciativas
	Responsável
	Início
	Conclusão

	Fomentar a adoção de critérios ambientais introduzindo o “diferencial ecológico” nas especificações de produtos e serviços a serem adquiridos
	Propor que, sempre que possível, sejam feitas aquisições de bens, materiais, contratações de serviços e projetos ambientalmente saudáveis;


	
	
	

	
	Realizar um levantamento sobre produtos e serviços que proporcionem ganhos ambientais e economia de recursos;


	
	
	

	
	Incluir itens ambientais nos futuros projetos de construção e reforma levando em conta a funcionalidade integrada à sustentabilidade ambiental.


	
	
	

	Informática
	Uso de novas tecnologias na hora da escolha, gestão de embalagens, ferramentas verdes, procedimentos, econômicos de uso do PC etc.


	
	
	


4.6. Construções Sustentáveis (Exemplo)

	Objetivo 
	Promover economia e a adoção de um conjunto de técnicas com solução ambientalmente eficientes

	Metas
	A definir



	Plano de Ação – Sugestões de iniciativas

	Tema
	Iniciativas
	Responsável
	Início
	Conclusão

	Canteiro de Obras
	Planejar o canteiro de obras
	
	
	

	
	Aproveitar a água da chuva
	
	
	

	
	Realizar a gestão dos resíduos gerados
	
	
	

	
	Promover a reutilização e reciclagem dos resíduos gerados
	
	
	

	Conforto Ambiental
	Orientar o edifício visando à equalização dos ganhos térmicos
	
	
	

	
	Prover os ambientes de ventilação natural
	
	
	

	
	Prover os ambientes de iluminação natural
	
	
	

	Eficiência Energética
	Trocar luminárias por modelos mais eficientes
	
	
	

	
	Proteger as fachadas da incidência direta do sol
	
	
	

	
	Instalar controles de luminosidade
	
	
	

	
	Pintar paredes, tetos e pisos de cores claras
	
	
	

	
	Utilizar aquecimento solar
	
	
	

	
	Priorizar o uso da madeira certificada e materiais regionais de fontes sustentáveis
	
	
	

	Meio Ambiente
	Plantar árvores na área externa
	
	
	

	
	Preservar área nativas
	
	
	

	
	Utilizar adubo orgânico e produção de humus
	
	
	

	Técnicas construtivas
	Implementar telhados verdes
	
	
	

	
	Utilizar material com inovação tecnológica 
	
	
	


5. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

	5.1. A partir da lista de indicadores da A3P acompanhar a implementação do Plano (Anexo I)
5.2. Realizar avaliações periódicas do plano (mínimo trimestral);

5.3. Identificar possíveis falhas e pontos de melhoria;

5.4. Reprogramar as ações se necessário;

5.5. Preencher o relatório de monitoramento e/ou sistema de monitoramento do MMA.




ANEXO I

	Indicadores de Desempenho da A3P


Os indicadores avaliam a implementação dos Cinco Eixos Temáticos do Programa A3P. Para cada um dos cinco eixos temáticos da A3P foram estabelecidos indicadores gerais, adicionais e especiais. Cada indicador tem um número específico que o identifica. 

Os indicadores gerais são focados nos aspectos quantitativos do monitoramento. Os indicadores adicionais e especiais são identificados pelo número e também por uma letra que precede o número. 

A letra A significa que o indicador é adicional, ou seja, é aplicado apenas para algumas realidades e não pelo conjunto dos órgãos públicos. 

A letra E precede o indicador especial que é um indicador qualitativo das ações implementadas. 

Como os indicadores têm caráter orientativo, a instituição poderá escolher aqueles que irá utilizar na elaboração do Relatório Técnico de Monitoramento. Abaixo segue a lista de indicadores por eixo temático
Indicadores -  Uso Racional dos Recursos Naturais e bens Públicos

	Subtema
	Código
	Nome do Indicador
	Descrição
	Apuração

	1.1. Energia
	1.1.1.
	Consumo de energia elétrica
	Quantidade de kwh consumidos
	mensal e anual

	
	1.1.2.
	Consumo de energia elétrica per capita
	Quantidade de Kwh consumidos / total de servidores
	mensal e anual

	
	1.1.3.
	Gasto com energia
	Valor da fatura em reais (R$)
	mensal e anual

	
	E1.1.4. 
	Uso de energia renovável – percentual
	(Total de Kwh de energia elétrica a partir de fontes renováveis /total de kwh de energia elétrica) x 100
	mensal e anual

	
	E1.1.5. 
	Energia elétrica economizada – percentual
	(Total de Kwh de energia elétrica no mês 2 – total de kwh de energia no mês 1 / total de energia elétrica) x 100
	mensal e anual

	
	E.1.1.6.
	Uso de lâmpadas fluorescentes eficientes
	Quantidade (unidades) de lâmpadas incandescentes substituídas por lâmpadas fluorescentes com selo Procel-Inmetro de desempenho na área de iluminação
	anual

	
	E.1.1.7.
	Uso de sistema de controle de iluminação por timer ou foto célula
	Informar se utiliza ou não sistema de controle de iluminação
	anual

	1.2. Água
	1.2.1.
	Volume de água utilizada
	Quantidade de m3 
	mensal e anual

	
	1.2.2.
	Volume de água per capita
	Quantidade de m3 de água/ total de servidores
	mensal e anual

	
	1.2.3.
	Gasto com água
	Valor da fatura em reais (R$)
	mensal e anual

	
	A1.2.4.
	Consumo de água mineral
	Total de galões de água mineral (20 litros) adquiridos
	mensal e anual

	
	A1.2.5.
	Gasto com aquisição de água mineral
	Valor gasto com compra de galões de água mineral em reais (R$)
	mensal e anual

	
	E.1.2.6.
	Reutilização de Água
	Total de m3 de água cinza (servida) + Total de m3 de água captada da chuva
	anual

	
	E.1.2.7.
	Uso de hidrômetros individualizados para controle do consumo de água
	Informar se utiliza ou não sistema de controle de individualização de despesa com água
	anual

	
	E.1.2.8.
	Uso de equipamentos hidráulicos eficientes
	Informar se utiliza ou não equipamentos hidráulicos eficientes
	anual

	1.3. Copos Descartáveis
	1.3.1.
	Consumo de copos de 200 ml descartáveis
	Quantidade (unidades) de copos descartáveis de 200 ml utilizados
	mensal e anual

	
	1.3.2.
	Consumo de copos de 50ml descartáveis
	Quantidade (unidades) de copos descartáveis de 50 ml utilizados
	mensal e anual

	
	1.3.3.
	Consumo per capita de copos de 200ml descartáveis
	Quantidade (unidades) de copos de 200 ml / quantidade de servidores
	mensal e anual

	
	1.3.4.
	Consumo per capita de copos de 50ml descartáveis
	Quantidade (unidades) de copos de 50 ml / quantidade de servidores
	mensal e anual

	
	1.3.5
	Gasto com aquisição de copos descartáveis
	Valor (R$) gasto com a compra de copos descartáveis (200ml + 50 ml)
	mensal e anual

	
	E.1.3.6.
	Utilização de utensílios não descartáveis
	Quantidade (unidades) de xícaras + copos + garrafas produzidos a partir de material permanente
	mensal e anual

	
	E.1.3.7.
	Percentual de uso de utensílios não descartáveis
	Quantidade total de utensílios não descartáveis (xícaras+copos permanentes)/ quantidade total de copos descartáveis utilizados (50 ml + 20ml) x 100
	mensal e anual

	1.4. Papel
	1.4.1.
	Consumo mensal de papel branco (clorado)
	Quantidade (unidades) de folhas de papel branco utilizadas 
	mensal e anual

	 
	1.4.2
	Consumo per capita de papel branco (clorado)
	Quantidade (unidades) de folhas de papel branco clorado utilizadas / quantidade de servidores 
	mensal e anual

	 
	1.4.3
	Consumo mensal de papel não clorado e reciclado
	Quantidade (unidades) de papel não clorado + Quantidade (unidades) de papel reciclado utilizado
	mensal e anual

	 
	1.4.4.
	Gasto com aquisição de papel branco (clorado)
	Valor (R$) gasto com a compra de papel branco (clorado)
	mensal e anual

	 
	1.4.5.
	Gasto com aquisição de papel reciclado 
	Valor (R$) gasto com a compra de papel reciclado (clorado)
	mensal e anual

	 
	1.4.6
	Gasto com aquisição de papel não-clorado
	Valor (R$) gasto com a compra de papel não-clorado 
	mensal e anual

	 
	E.1.4.7.
	Percentual de papel reciclado e não clorado
	(Quantidade total de papel reciclado + quantidade total de papel não-clorado/ quantidade total de papel branco (clorado) x 100
	mensal e anual

	 
	E.1.4.8.
	Emissão de CO2
	Quantidade de resmas de papel (500 folhas) consumidas x 3,5 Kg de CO2
	anual

	1.5. Transporte Aéreo
	1.5.1
	Gasto com passagens aéreas nacionais
	Valor (R$) gasto com a compra de passagens aéreas nacionais
	mensal e anual

	 
	1.5.2.
	Gasto com passagens aéreas internacionais
	Valor (R$) gasto com a compra de passagens aéreas internacionais
	mensal e anual

	 
	1.5.3.
	Milhas percorridas no país
	Quantidade de milhas percorridas no país 
	mensal e anual

	 
	1.5.4
	Milhas percorridas no exterior
	Quantidade de milhas percorridas no exterior 
	mensal e anual

	 
	E.1.5.5.
	Utilização de videoconferências
	Quantidade de videoconferências realizadas
	mensal e anual

	 
	E.1.5.6.
	Emissão de CO2
	Distância (Km) percorrida x 0,11 Kg CO2
	anual

	1.6. Transporte Terrestre
	1.6.1.
	Frota total
	Quantidade de veículos utilizados no transporte de funcionários
	mensal e anual

	 
	1.6.2.
	Quilometragem percorrida
	Quantidade de quilômetros percorridos 
	mensal e anual

	 
	1.6.3.
	Consumo de Gasolina
	Quantidade (litros) de gasolina consumida
	mensal e anual

	 
	1.6.4.
	Consumo de Álcool
	Quantidade (litros) de álcool consumido
	mensal e anual

	 
	1.6.5
	Gasto com combustível
	Valor (R$) gasto com o abastecimento de veículos
	mensal e anual

	 
	E.1.6.6.
	Emissão de CO2
	Quantidade (litros) de gasolina consumida x 2,63 KgCO2/l
	anual


Indicadores – Gerenciamento de Resíduos Sólidos

	Subtema
	Código
	Nome do Indicador
	Descrição
	Apuração

	2.1. Coleta Seletiva
	2.1.1.
	Reciclagem de papel 
	Quantidade (Kg) de papel destinado à reciclagem
	mensal e anual

	
	2.1.2.
	Reciclagem de papelão
	Quantidade (Kg) de papelão destinado à reciclagem
	mensal e anual

	
	2.1.3.
	Reciclagem de Toner
	Quantidade (unidades) de toner destinados à reciclagem
	mensal e anual

	
	2.1.4.
	Reciclagem de Plástico
	Quantidade (Kg) de plástico destinado à reciclagem
	mensal e anual

	
	E.2.1.5.
	Total de material reciclável destinado às cooperativas
	Kg de Papel + Kg de Papelão + Kg de Plástico+ Kg de plástico destinados à reciclagem
	mensal e anual

	
	E.2.1.6.
	Reutilização de Papel
	Quantidade (Kg) de papel reutilizado
	mensal e anual

	2.2. Resíduos Perigosos
	2.2.1.
	Descarte de lâmpadas fluorescentes
	Quantidade (unidades) de lâmpadas trocadas
	mensal e anual

	
	2.2.2.
	Descarte de pilhas e baterias
	Quantidade (Kg) de pilhas e baterias descartadas
	mensal e anual

	
	E.2.2.3.
	Logística reversa de lâmpadas fluorescentes
	Quantidade (unidades) de lâmpadas recicladas pela empresa prestadora do serviço
	anual

	2.3. Resíduos Eletroeletrônicos
	2.3.1.
	Descarte de computadores
	Quantidade (unidades) de computadores inutilizados/ obsoletos descartados
	mensal e anual

	
	2.3.2.
	Descarte de impressoras
	Quantidade (unidades) de impressoras inutilizadas/ obsoletas descartadas
	mensal e anual

	
	2.3.3.
	Descarte de aparelhos telefônicos inutilizados/ obsoletos
	Quantidade (unidades) de aparelhos telefônicos inutilizados
	mensal e anual

	
	2.3.4.
	Descarte de aparelhos de fax inutilizados/obsoletos
	Quantidade de aparelhos de fax inutilizados/ obsoletos
	mensal e anual

	2.4. Plano de Gestão de Resíduos
	2.4.1.
	Definição de Plano de Gestão de Resíduos
	Informar se há Plano de Gestão de Resíduos Sólidos
	anual


Indicadores - Licitações Sustentáveis
	Subtema
	Código
	Nome do Indicador
	Descrição
	Apuração

	3.1. Ar condicionado
	3.1.1.
	Sistema de ar condicionado eficiente 
	Quantidade de equipamentos adquiridos (unidades)
	anual

	
	3.1.2.
	Substituição de equipamentos antigos por equipamentos com sistema eficiente
	Quantidade de equipamentos substituídos (unidades)
	anual

	
	3.1.3.
	Uso de sistema de automação
	Informar se utiliza ou não equipamentos hidráulicos eficientes
	anual

	3.2. Iluminação
	3.2.1.
	Aquisição de lâmpadas eficientes
	Quantidade (unidades) de lâmpadas fluorescentes com selo Procel-Inmetro de desempenho adquiridas
	anual

	
	E.3.2.2.
	Uso de reatores eletrônicos com alto fator de potência
	Quantidade (unidades) de reatores adquiridos
	anual

	
	E.3.2.3.
	Uso de luminárias reflexivas de alta eficiência
	Quantidade (unidades) de luminárias adquiridas
	anual

	3.3. Água
	3.3.1.
	Aquisição de torneiras com válvulas redutoras de pressão e  temporizadores
	Quantidade (unidades) de torneiras adquiridas
	anual

	
	3.3.2.
	Aquisição de torneiras com sensores ou fechamento automático
	Quantidade (unidades) de torneiras adquiridas
	anual

	
	3.3.3.
	Aquisição de sanitários com válvulas de descarga com duplo acionamento ou a vácuo
	Quantidade (unidades) de sanitários adquiridos
	anual

	
	3.3.4.
	Porcentagem de equipamentos economizadores de água adquiridos
	(Quantidade de equipamentos economizadores de água adquiridos / total de equipamentos hidráulicos utilizados) x 100
	anual

	3.4. Papel
	3.4.1.
	Aquisição de papel A4 100% reciclado para impressão
	Quantidade (Kg) de papel não clorado  adquirido
	anual

	
	3.4.2.
	Aquisição de papel não clorado para impressão
	Quantidade (Kg) de papel reciclado adquiridos
	anual

	
	3.4.3.
	Aquisição de envelope de papel 100% reciclado
	Quantidade (Kg) de envelopes de papel adquiridos
	anual

	
	3.4.4.
	Porcentagem de papel 100% reciclado adquirido
	Quantidade (Kg) de papel 100% reciclado adquirido / total de papel adquirido
	anual

	3.5. Madeira
	E.3.5.1.
	Aquisição de madeira certificada
	Informar materiais adquiridos que foram produzidos a partir de madeira certificada
	anual

	3.6. Veículos
	3.6.1.
	Aquisição de veículos flex
	Quantidade de veículos flex adquiridos
	anual

	
	E3.6.2.
	Aquisição de veículos movidos a biocombustíveis
	Quantidade de veículos movidos a biocombustíveis adquiridos
	 

	3.7. TI Verde
	3.7.1.
	Aquisição de estações de trabalho 
	Quantidade (unidades) de equipamentos adquiridos com base na Portaria SLTI nº 2
	anual

	
	3.7.2.
	Aquisição de netbook
	Quantidade (unidades) de netbook adquiridos com base na Portaria SLTI nº 2
	anual

	
	3.7.3.
	Aquisição de impressoras frente-verso
	Quantidade (unidades) de impressoras frente-verso adquiridas
	anual

	3.8. Serviços de Limpeza
	E3.8.1.
	Materiais biodegradáveis
	Informar sobre a inclusão, no contrato, de material de limpeza biodegradável
	anual

	3.9. Serviços de Copa
	3.9.1.
	Copos permanentes
	Quantidade (unidades) de copos plásticos substituídos por copos não descartáveis
	anual


Indicadores – Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho

	Subtema
	Código
	Nome do Indicador
	Descrição
	Apuração

	4.1. Qualidade de vida no trabalho
	4.1.1.
	Saúde e qualidade de vida
	Informar sobre os programas existentes para promoção da saúde e da qualidade de vida dos servidores
	anual

	
	4.1.2.
	Redução do stress no trabalho
	Informar as ações para diminuir o estresse e promover a interação dos servidores
	anual

	
	4.1.3.
	Participação dos servidores nos programas e/ou ações voltadas para a qualidade de vida no trabalho
	(Quantidade de servidores que participaram de programas ou ações de qualidade de vida/ total de servidores da instituição) x 100
	anual

	4.2. Segurança no serviço e acessibilidade
	4.2.1.
	Comissão Interna de prevenção de acidentes
	Informar se há ou não Comissão
	anual

	
	4.2.2.
	Brigada contra incêndios
	Informar se há ou não Brigada
	anual

	
	4.2.3.
	Acesso apropriado para portadores de deficiência
	Informar se há ou não acesso apropriado
	anual


Indicadores – Sensibilização e Capacitação dos Servidores

	Subtema
	Código
	Nome do Indicador
	Descrição
	Apuração

	5.1. Ações de sensibilização para os servidores
	5.1.1.
	Curso para servidores
	Listar os cursos realizados
	anual

	
	5.1.2.
	Campanhas
	Listar as campanhas realizadas
	anual

	
	5.1.3.
	Publicações
	Listar as publicações
	anual

	
	5.1.4.
	Comunicação
	Listar as estratégias de comunicação utilizadas
	anual

	
	5.1.5
	Palestras
	Listar palestras realizadas
	anual

	5.2. Capacitação de servidores
	5.2.1.
	Plano/Programa de capacitação de servidores
	Informe se a instituição possui plano ou programas para capacitação dos servidores
	anual

	
	5.2.2.
	Servidores capacitados
	Número de servidores capacitados
	anual
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